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Fe i ra s
capixabas
rumo ao
exterior > 5

L ançamentos,
máquinas
inteligentes e
palestras > 2

Má r m o re s
e pedras
exóticas na
decoração > 9

MILANEZ & MILANEZE

A força das
rochas capixabas
Cachoeiro Stone Fair atrai, de hoje até sexta-feira, mais de 20 mil visitantes do
mundo das rochas ornamentais, que responde por 10% de toda a riqueza capixaba.

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM se destaca pela extração de mármore e por ser o maior polo processador de rochas ornamentais da América Latina
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A capital mundial do mármore
A 42ª Cachoeiro Stone
Fair, que começa hoje
e vai até sexta-feira,
traz novidades em
rochas ornamentais e
tecnologias para o setor

FOTOS: MILANEZ & MILANEZE

FEIRA INTERNACIONAL do
Mármore e Granito, no Parque de
Exposição Carlos Caiado Barbosa:
oportunidade de bons negócios

SAIBA MAIS

Mais de 200 expositores
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O potencial das rochas orna-
mentais capixabas atrai
grandes negócios para o Es-

tado e um dos principais pontos de
encontro no planeta do segmento
é a Cachoeiro Stone Fair - Feira In-
ternacional de Mármore e Grani-
to, que começa hoje em Cachoeiro
de Itapemirim, no Sul do Espírito
Sa n t o.

Até sexta, mais de 20 mil visitan-
tes vão passar pela feira, que reúne
200 expositores nacionais e inter-
nacionais. Nos quatro dias, serão
apresentadas novidades em má-
quinas, equipamentos e insumos,
pedras diferenciadas e suas aplica-
ções nos mais diversos projetos de
decoração e na construção civil.

Lançamentos de mármores, gra-
nitos e pedras translúcidas serão
apresentados, o que desperta o in-
teresse cada vez maior de arquite-
tos e designers. Também é grande
a demanda por máquinas inteli-
gentes e processos de beneficia-
mentos inovadores tem movimen-
tado o setor e a feira internacional
do mármore e do granito.

As inovações são constantes, co-
mo é o caso do fio diamantado,
atualmente uma das tecnologias
de corte em rochas ornamentais
mais difundidas no mundo, devido
à precisão, maior produtividade e
menor custo operacional. Nesta
edição da Cachoeiro Stone Fair,
pelo menos cinco empresas ofere-
cem a tecnologia.

Na próxima quinta, os ministros
Sarney Filho (Meio Ambiente) e
Fernando Bezerra Filho (Minas e
Energia) visitam os estandes da
feira. No mesmo dia, a arquiteta
Liliam Araújo faz palestra sobre os
novos parâmetros e requisitos téc-

nicos para as edificações.
Para Paulo Baraona, presidente

do Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil no Estado do Espírito
Santo (Sinduscon-ES), a feira é
fundamental para a cadeia produ-
tiva do setor de rochas ornamen-
tais e da indústria da construção.

Durante a Cachoeiro Stone Fair,
o Banco de Desenvolvimento do
Espírito Santo (Bandes) apresenta
programas de fomento e crédito
para o setor de rochas ornamen-
tais. O destaque é o “Economia
Verde ”, que incentiva ações para
geração de energia alternativa, en-
tre outras iniciativas que preser-
vem os recursos naturais.

Crédito e financiamento
Com soluções de crédito e linhas

de financiamento atrativas, o Sico-
ob Credirochas participa da Ca-
choeiro Stone Fair 2016. No even-
to, voltado para o segmento de
mármore e granito, haverá boas
oportunidades para os empresá-
rios fecharem negócio com a insti-
tuição financeira cooperativa.

A feira será realizada de hoje até
sexta-feira, no Parque de Exposi-
ções Carlos Caiado Barbosa, em
Cachoeiro de Itapemirim, e o Si-
coob Credirochas vai apresentar
opções para financiamento de má-

quinas e equipamentos, créditos
para capital de giro, consórcios e
s e g u ro s.

Para isso, será montado um es-
tande da cooperativa com todos os
produtos e serviços disponíveis.

“Também vamos fazer visitas
aos outros participantes e apre-
sentar nosso portfólio. Oferecer li-
nhas de crédito e avaliar a deman-
da dos fornecedores para novos fi-
nanciamentos. Fazemos esse con-
tato para, depois, fechar o negó-
cio”, contou Tales Machado, presi-
dente da instituição.

ESTA N D E
do Sicoob
C re d i ro c h a s :
opções para
financiamento
de máquinas e
equipamentos,
créditos para
capital de giro,
consórcios e
s e g u ro s

O QUE ELES DIZEM

“É um evento
consolidado, com

impacto positivo na
economia capixaba e
fomento de novos
negócios ”Paulo Baraona, pres. do Sinduscon-ES

“O Bandes é
parceiro do setor

de rochas e estamos
juntos com a Stone Fair,
um dos eventos de
maior relevância do
se g m e n to”Aroldo Natal Filho, pres. do Bandes

A Cachoeiro Stone Fair
> A 42ª FEIRA Internacional do Mármo-

re e Granito reúne, em 30 mil m2, mais
de 200 expositores nacionais e inter-
nacionais com novidades em máqui-
nas, equipamentos e insumos e lan-
çamentos de mármores e granitos.

> QUANDO:  de hoje até sexta-feira,
das 14h às 20h (acesso até as 19h).

> O NDE:  Parque de Exposição Carlos
Caiado Barbosa, em Cachoeiro de
I ta p e m i r i m .

> ORG ANIZAÇÃO: A Cachoeiro Stone
Fair é realizada pela Milanez & Mila-
neze e promovida pelo Sindicato das
Indústrias de Rochas Ornamentais,
Cal e Calcários do Estado (Sindiro-
chas) e Centro Tecnológico do Már-
more e do Granito (Cetemag).

> TEM também apoio institucional do
Governo do Estado, Prefeitura de
Cachoeiro de Itapemirim, Centroro-
chas, Sebrae, Sinduscon-ES, CBIC e
do Sistema Findes Sesi/Senai.

> MAIS INFORMAÇÕES: (27) 3434-
0614 ou (27) 3434-0615

PALESTRAS (QUINTA-FEIRA)
> 15H ÀS 15H40: “Inovando seu ponto

de Vendas com Mármores e Grani-
tos ”, com Márcio Paulo da Silva.

> 15H40 ÀS 16H20: “Condições Comer-
ciais de Mármores e Granitos para
lojistas ”, com Gustavo Silva Santos.

> 17H: “Os novos requisitos da Norma
de Desempenho NBR 15575 para o
uso de Rochas Ornamentais na
Construção Civil”, com Liliam Araújo.
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Investimento em
qualidade e eficiência
Produção de chapas do
setor capixaba de
rochas ornamentais
apresenta crescimento,
apesar da atual crise
econômica do País

A produção do setor de ro-
chas ornamentais no Espíri-
to Santo corresponde a 10%

do PIB capixaba, gera cerca de 22
mil empregos diretos e 110 mil in-
diretos e registra em torno de
1.600 empresas ativas que atuam
na cadeia produtiva.

É uma demonstração de força
dessa atividade na economia do
Estado, como enfatiza o presiden-
te do Sindicato da Indústria de Ro-
chas Ornamentais, Cal e Calcários
do Espírito Santo (Sindirochas),
Tales Machado.

A TRIBUNA – Como estão os
negócios de rochas ornamen-
tais neste ano?

TALES MACHADO – Temos ele-
vada produção de chapas no Espí-
rito Santo, que é o reflexo de inves-
timentos realizados pelas empre-
sas em novo processo de desdo-
bramento dos blocos de mármore

e granito através dos equipamen-
tos multifios. São mais de 200
equipamentos instalados nas in-
dústrias de rochas do Estado, ace-
lerando a produção de chapas com
mais eficiência e qualidade.

> As rochas ornamentais res-
pondem a quanto do total do
PIB do Espírito Santo?

A atividade corresponde a 10%
do PIB do Estado. É relevante des-
tacar que o Espírito Santo possui o
maior parque industrial para pro-
cessamento e beneficiamento do
mármore e do granito do Brasil,
motivo pelo qual aqui são proces-
sados blocos vindos de diversos
estados, principalmente de Minas
Gerais, Bahia, Ceará e Goiás. O Es-
pírito Santo possui também inve-
jável logística para distribuição de
chapas de rochas, principal produ-
to do setor.

> Qual o resultado das empre-
sas do Estado no primeiro se-
mestre de 2016 em relação ao
mesmo período de 2015?

Segundo estimativas, a produ-
ção brasileira de rochas ornamen-
tais em 2015 atingiu 9,7 milhões de
toneladas. Aproximadamente
65,7% da produção nacional é des-
tinada ao mercado interno e,
34,3%, ao mercado externo.

As exportações do Estado soma-
ram 980 milhões de dólares no pe-
ríodo, o que corresponde a 81% do
total das exportações brasileiras
de rochas. O Espírito Santo é res-
ponsável por cerca de 45% da pro-
dução nacional, com predomínio
do mármore e do granito.

> Qual a previsão de fecha-
mento para 2016?

Com a elevação de produção de
chapas pela indústria de rochas do
Espírito Santo, comparado o ano
de 2014 com o de 2015, vimos que
foram exportadas maior quantida-
d e e m t o n e l a d a s  d e  c h a p a s
(4,29%), mas com redução do fatu-
ramento (2,75%) em dólar. Pelos
dados anteriores, esse fenômeno
vai continuar em 2016.

> Como as empresas
lidam com o cenário
econômico?

Com criatividade,
controlando custos,
investindo em novos
mercados e procu-
rando fidelizar os
ex i st e n t e s.

S I N D I R O C H AS

TALES aposta em
criatividade para lidar
com crise econômica

10%
DO PIB
CA P I XA B A
C O R R ES P O N D E
À PRODUÇÃO DO
SETOR DE
R O C H AS
O R N A M E N TA I S

22
MIL E M P R EG O S
DIRETOS SÃO
GERADOS

1.600
E M P R ESAS
ESTÃO ATIVAS

OS NÚMEROS
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MILANEZ & MILANEZE

P O L I M E N TO d i f e re n c i a d o

Máquina traz
potência e
sofisticação
Empresa Breton traz
para a feira a Waterjet
Clássica, equipamento
de corte italiano usado
para realizar projetos
artísticos e esculturas

Mosaicos, cortes delicados,
projetos artísticos e es-
culturas são algumas das

peças que podem ser executadas
com a Waterjet Clássica, um
equipamento que a Breton trouxe
para o Brasil e será apresentado
no estande da empresa na Ca-
choeiro Stone Fair, que começa
hoje e vai até a próxima sexta-fei-
ra (dia 26).

Sucesso nos Estados Unidos e
Europa, o maquinário de corte
com jato de água de cinco eixos
trabalha com granito, mármore,
cerâmica ou pedra composta.

O equipamento italiano, desen-
volvido pela Waterjet Corporation
e com distribuição exclusiva da
Breton no País, chama atenção pe-
la precisão no corte, potência e ve-
locidade. Mesmo utilizando água
para o corte, apresenta baixo con-
sumo porque todo o líquido é rea-
p rove i t a d o.

A Waterjet faz parte da linha Fab
Shop da Breton, que inclui mais de
10 tipos de maquinários que fazem
desde o corte até o acabamento e
são destinados aos marmoristas
para a fabricação de produtos
prontos para o consumidor final.
Um exemplo é a máquina Con-
tourfive, que tem capacidade de
fazer uma banheira maciça extraí-
da direto do bloco.

O diretor da Breton do Brasil,
Pedro Cesar Ribeiro, comenta que
a produção de peças prontas - pias,
cubas, mobiliários, objetos decora-
tivos - cresce no País, tanto para
revenda no varejo, em grandes re-
des de material de construção,
quanto em demandas de constru-
toras ou de arquitetos para proje-
tos específicos.

É o caso da Brutus Marmoraria,
uma das primeiras a adquirir a
Waterjet. O diretor da empresa
paulista, Antônio Carlos Moreno,
explica que o objetivo é a utiliza-
ção da máquina em projetos de
design mais sofisticados, tanto re-
sidenciais quanto corporativos.
“Para enfrentar a concorrência, é
preciso estar sempre de olho nas
novas tecnologias”, ressalta An-
tônio Carlos.

Pedro Cesar Ribeiro observa
que, no Brasil, ainda são poucos os

projetos que utilizam os cortes
com a Waterjet, por ser recente no
mercado nacional.

“Em outros países como a Itália,
que é referência em design, é mui-
to comum. Utilizam inclusive para
escrever nas rochas, por ser capaz
de fazer as circunferências exatas
das letras”, destaca.

Outro exemplo citado por Ribei-
ro é a existência de máquinas da
Breton que possibilitam artistas a
fazer esculturas, como busto ou
arte funerária, em cera reproduzi-
da em três dimensões na rocha.

MILANEZ & MILANEZE

PEÇAS trabalhadas com Waterjet,
que faz parte da linha Fab Shop da
Breton: há mais de 10 tipos de
maquinários que fazem corte e
acabamento mais delicados

MILANEZ & MILANEZE

WATERJET CLÁSSICA realiza corte com jato de água de cinco eixos

OUTRAS NOVIDADES DA CACHOEIRO STONE FAIR

Inovação em
tempo real

Na era da inovação, a Metalúr-
gica Giom expõe, em tempo real,
o funcionamento dos seus equi-
pamentos através da simuladora
poliborda 155, demonstrando os
polimentos reto, bisote e virada,
bem como os cortes de pingadei-
ra, meia esquadria e rebaixos. A
empresa também lança a máqui-
na meia esquadria e minipolibor-
da automática.

Alto brilho
Para esta edição, a Bellinzoni irá

apresentar seus novos produtos
químicos destinados ao acaba-
mento das pedras ornamentais.
São eles: Superbordas Black (para
bordas de mármores e granitos),
Super Toque Final (acabamentos
perfeitos e imediato para cantos,
rodapés, escadas, alisares em már-
mores, granitos e pedras no geral)
e Intense, que pode ser utilizado
em materiais brutos e polidos. Sua
ação visa intensificar a cor e au-
mentar o brilho.

Fio diamantado
O fio diamantado é uma tecno-

logia que tem substituído cada
vez mais os métodos clássicos de
corte de materiais. Seus diferen-
ciais consistem em cortes de pre-
cisão com baixo custo operacio-
nal e redução no tempo de produ-
ção. A Co.Fi. Plast, empenhada na
projeção e produção de fios, apre-
senta na Cachoeiro Stone Fair sua
nova linha de fios diamantados
para multifio.

Estado tem 80% dos equipamentos
Presença tradicional nas edições

da Feira Internacional do Mármo-
re e Granito, a Breton divulgará no
evento a sua linha Fab Shop, de
equipamentos para marmorarias,
bem como suas tradicionais má-
quinas Multifios, linhas de resina-
gem e polimento.

Hoje a empresa tem mais de 80
dessas máquinas instaladas no
Brasil, 80% das quais no Espírito
Sa n t o.

Mesmo com o País atravessando
um período de instabilidade eco-
nômica, Pedro Cesar Ribeiro, dire-

tor da Breton Brasil, acredita que
as negociações estarão aquecidas
durante a Cachoeiro Stone Fair.

“Nós oferecemos custos que
permitem aos marmoristas inves-
tir mesmo nesse período de crise”,
explica Ribeiro.

Além da linha Fab Shop, está em
exposição no estande da Breton a
Paragon, máquina de multifio para
corte de blocos. Devido à tecnolo-
gia rolo-guia motorizado, o equi-
pamento é capaz de se ajustar ao
comprimento do bloco, podendo
se aproximar ou se afastar.
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Negócios à vista em
todos os continentes
Internacionalização
das feiras capixabas é
um instrumento para
dar maior visibilidade
ao setor de rochas do
Espírito Santo

As feiras internacionais do
mármore e do granito já fa-
zem parte do calendário

mundial do setor de rochas orna-
mentais, atraindo para o Espírito
Santo empresários de todos os
continentes. Esses eventos são de-
terminantes para expansão de no-
vos mercados.

Pioneira no segmento de feiras
de rochas ornamentais na América
Latina, a Milanez & Milaneze man-
tém um grande número de agentes
de divulgação em diversos países.

A união das atividades de pro-
moção e realização das feiras da
Milanez & Milaneze com a Vero-
naFiere intensificou a visibilidade
dos eventos no âmbito mundial.

“Juntos, vamos desenvolver ain-
da mais as atividades da Milanez &
Milaneze no âmbito internacio-
nal”, comentou o diretor de opera-
ções da empresa e CEO da Vero-
naFiere do Brasil, Alberto Piz.

O Grupo VeronaFiere é referên-

cia mundial em eventos de rochas
ornamentais e está presente em
cinco setores da economia, além
de realizar mais de 50 feiras, em
oito países diferentes.

“Há mais de 25 anos, contribuí-
mos com a visibilidade das duas
mais importantes feiras da Améri-
ca Latina realizadas no Espírito
Santo, em Cachoeiro e Vitória, nos
cenários nacional e internacional.
Os mercados, as tendências e as
conjunturas econômicas mudam,
mas as oportunidades continuam
ex i st i n d o ”, afirma a CEO da Mila-

nez & Milaneze, Cecília Milanez.
O Brasil se destaca por ter a

maior diversidade de pedras do
mundo, além de contar com uma
das maiores reservas existentes e
com rochas de coloração única,
que encantam o mercado externo.

No Espírito Santo, as feiras mo-
vimentam toda a cadeia produtiva,
favorecem o desenvolvimento
econômico, atraem instalações de
novas empresas e geram empre-
gos, além de proporcionarem uma
grande contribuição no turismo de
n e g ó c i o s.

ASSESSORIA CACHOEIRO STONE FAIR

ALBERTO PIZ e Cecília Milanez: estratégias para divulgar feiras no exterior

Qualificação para
continuar a crescer

A qualificação profissional do
setor de rochas ornamentais co-
memora mais uma conquista, a
construção do Centro Integra-
do Sesi/Senai, em Cachoeiro do
Itapemirim, no Sul do Estado. O
empreendimento vai ampliar a
oferta de mão de obra especiali-
zada para as empresas do setor
de mármore e granito.

Um novo espaço está sendo
erguido para os alunos, com ofi-
cinas para atender os diferentes
setores produtivos da região.

O investimento de quase R$
19 milhões contempla 16 salas
de aula e área para laboratórios
de rochas, construção civil, me-
cânica, eletroeletrônica e até pa-
ra a indústria automobilística.

O presidente do Sistema Fin-
des, Marcos Guerra, ressaltou
que a obra atende à demandas
do desenvolvimento regional.

“Conseguimos reunir todos
os setores produtivos, ouvir
suas principais necessidades e
desenvolver um projeto que vai
ao encontro de tudo o que a in-
dústria local precisa para conti-
nuar crescendo, sendo cada vez
mais competitiva e relevante
nos mercados nacional e inter-
nacional”, destacou Guerra.

O presidente da Findes afir-
mou que a construção de um

novo Senai é resultado de um
trabalho de aproximação com a
Diretoria Regional de Cachoei-
ro de Itapemirim.

Outra boa notícia é a implan-
tação da primeira unidade do
Sesi Saúde Cachoeiro, iniciativa
que busca beneficiar o trabalha-
dor da indústria.

“A melhoria de nossa compe-
titividade não exige apenas no-
vos cursos e técnicas de produ-
ção, mas também saúde e quali-
dade de vida. Nossa matéria-pri-
ma mais preciosa é o profissio-
nal dedicado e inovador”, disse.

FINDES

MARCOS GUERRA: p ro g re ss o



6 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2016

Es p e c i a l

Conceição
da Barra

São Mateus

Jaguaré

Sooretama

Linhares

João
Neiva

Colatina

Rio Bananal

Marilândia

Governador
Lindenberg

Ibiraçu

Aracruz

Fundão

Santa
Leopoldina

Santa
Maria do
Jetibá

Afonso
CláudioBrejetuba

Itarana

Itaguaçu

Santa TeresaLaranja
da Terra

Baixo
Guandu

Alto
Rio
Novo

Mantenópolis Águia
Branca São Gabriel

da Palha

Pancas

Vila
Valério

São Domingos
do Norte

Água
Doce
do Norte

Ecoporanga

Vila
Pavão

Boa Esperança

Pinheiros

Pedro
Canário

Montanha

Mucuri

Ponto
Belo

Domingos
Martins Cariacica

Vitória

Vila
Velha

Viana

Anchieta

Piúma

Iconha

Alfredo
Chaves

Marechal
Floriano

Castelo
Vargem
AltaAlegre

Muniz
FreireDivino

São Lourenço

Iúma
Irupi

Ibatiba

Ibitirama

Dores do
Rio Preto

Guaçuí

São José
do Calçado

Bom Jesus
do Norte Apiacá Mimoso

do Sul Presidente
Kennedy

Marataízes

Atílio
Vivácqua Itapemirim

Muqui

Jerônimo
Monteiro Rio Novo

do Sul

Venda Nova
 do Imigrante

Conceição
de Castelo

Guarapari

Serra

Barra de
São
Francisco Nova

Venécia

Cachoeiro
de Itapemirim

N

Sindirochas

LEGENDA    

SAIBA MAIS

Espírito Santo lidera
a produção no País
Segmento de rochas
ornamentais responde
por quase metade da
cadeia produtiva e
intensifica sua força na
feira em Cachoeiro

O Espírito Santo é o principal
produtor e o maior proces-
sador e exportador de ro-

chas ornamentais do Brasil, res-
ponde por praticamente metade
da produção e das exportações do
País e concentra mais de 50% do
parque industrial brasileiro.

O setor investe constantemente
em novas tecnologias para moder-
nizar o processo de extração e
aprimorar o acabamento das pe-
ças de forma a atender às criações
dos arquitetos mais arrojados.

Para o presidente do Sindicato
da Indústria de Rochas Ornamen-
tais, Cal e Calcários do Estado do
Espírito Santo (Sindirochas), Tales

Machado, é durante a Cachoeiro
Stone Fair – começa hoje e vai até
sexta-feira (dia 26) – que se viabi-
liza uma aproximação dos elos da
cadeia produtiva de rochas orna-
mentais com seus clientes e forne-
c e d o re s.

“A feira é um momento de en-
contro que reúne novidades em
materiais e equipamentos. O con-
tato que surge durante o evento é
primordial. Além da proximidade
com novos materiais e equipa-
mentos, muitos clientes fazem
questão de visitar as empresas, já
que muitas delas estão no Sul do
E st a d o ”, ressalta.

R ES Í D U O S
Machado diz ainda que o setor

se superou na questão da destina-
ção dos resíduos. “O sindicato par-
ticipou da regulamentação do pro-
cesso para que os empresários pu-
dessem trabalhar de modo corre-
to. Em um período de 10 anos, nin-
guém vê nossa atividade como vilã
do meio ambiente”, aponta.

A regularização do setor em re-
lação ao descarte de resíduos de
rochas começou em 2005, por ini-
ciativa do então presidente do Sin-
dirochas, Áureo Mameri.

O secretário de Estado do Meio
Ambiente, Aladim Cerqueira, diz
que mais de 100 empresas estive-
ram envolvidas no processo de
adequação do setor ornamental.

“Dentro de uma visão governa-
mental, fomos buscar caminhos
novos para a regularização do se-
tor. Hoje, o segmento de rochas é
exemplo de organização ambien-
tal e passou a ser visto pela socie-
dade sob uma perspectiva susten-
t áve l ”, assegura Cerqueira.

MILANEZ & MILANEZE

CONSUMIDOR avalia qualidade dos materiais: feira em Cachoeiro vai aproximar contato entre clientes e empresas

Beleza e variedade
cativam o consumidor

A indústria capixaba de rochas
ornamentais conta com uma gran-
de diversidade geológica de ro-
chas. Ela é composta por mais de
200 variedades classificadas co-
mercialmente como mármore, ex-
clusivo da região Sul do Estado, e
granito, este último encontra-se
disseminado por todo o Estado,
mas com polo de extração concen-
trado na região Norte.

“A beleza das cores, as texturas
apresentadas e a qualidade do be-
neficiamento dado a essas rochas
pelas indústrias do Estado propor-
cionam um diferencial que des-
perta o interesse do especificador
e do consumidor”, ressalta Tales
Machado, presidente do Sindicato
da Indústria de Rochas Ornamen-
tais, Cal e Calcários do Estado do
Espírito Santo (Sindirochas).

O Espírito Santo é destaque na
distribuição de chapas de rochas,
abastecendo todos os outros esta-
dos brasileiros e exportando para
diversos países do mundo.

Para Tales Machado, o Espírito
Santo - o maior produtor, comer-
cializador e exportador de rochas

de todo o País - tem potencial para
se desenvolver ainda mais, desde
que alguns ajustes sejam realiza-
dos em áreas estratégicas.

“Existem alguns gargalos que
impedem maior expansão do se-
tor, carência de portos para rece-
ber os maiores navios que trans-
portam contêineres, ausência de
ferrovia para circulação de nossa
produção, menos burocracia e
maior agilidade nas decisões dos
órgãos concessores e licenciado-
re s ”, pontua.

“A indústria capixaba de rochas,
entretanto, é composta por em-
presários ousados, com enorme
capacidade empreendedora. Isso
nos anima”, acrescenta o Tales
Ma c h a d o.

“A indústria
capixaba de

rochas é composta por
empresários ousados,
empreendedores ”Tales Machado, pres. do Sindirochas

MILANEZ & MILANEZE

R O C H AS
O R N A M E N TA I S :
d i ve r s i d a d e
geológica
beneficia a
indústria
capixaba

MILANEZ & MILANEZE

ROCHAS: produção em alta escala

Maior fatia no mercado interno
> 60% da indústria de beneficiamento

de rochas ornamentais fica na região
de Cachoeiro de Itapemirim.

> 45% da produção brasileira fica a
cargo do Estado, com predomínio do
mármore e do granito.

> 65,7% da produção brasileira é des-
tinada ao mercado interno.

> 34,3% da produção é destinada ao
mercado externo.

> A PRODUÇÃO BRASILEIRA em 2015

atingiu 9,7 milhões de toneladas.
> EXPORTAÇÕES DO ESPÍRITO SANTO

somaram 980 milhões de dólares no
ano passado: 81% do total das expor-
tações brasileiras de rochas.

> EXPORTAÇÃO DE JANEIRO A MAIO
2015: 398,8 milhões de dólares equi-
valentes a 636,7 mil toneladas.

> EXPORTAÇÃO DE JANEIRO A MAIO
2016: 388,7 milhões de dólares,
equivalentes a 777,4 mil toneladas.

Fo n t e : Sindirochas

Po n t o s
e s t ra t é g i c o s

Para atender a de-
manda de cada re-
gião, o Sindirochas
possui uma sede lo-
calizada na cidade da
Serra e mais 3 subse-
des, em pontos estra-
tégicos, nos municí-
pios de Cachoeiro de
Itapemirim, Nova Ve-
nécia e Barra de São
Fra n c i s c o .

50%
do parque
industrial
nacional

OS NÚMEROS

Produtores e exportadores
21 municípios do Estado

D e s ta q u e
Cachoeiro de Itape-

mirim, cidade que abriga
a Stone Fair, se destaca pe-

la extração de mármore e por
ser o maior polo processador da

América Latina. Mais de 60% da
indústria de beneficiamento de ro-
chas ornamentais está na região.

“O setor de rochas
é exemplo de

organização ambiental e
é visto sob perspectiva
sustentável ”Aladim Cerqueira, secretário de Estado
do Meio Ambiente
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Apoio para os pequenos negócios
Alternativas de gestão e
produção ajudam micro
e pequenas empresas,
que representam 90%
do setor de rochas
no Espírito Santo

Os micro e pequenos empre-
sários do setor de rochas or-
namentais poderão conhe-

cer no estande do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae-ES), na Ca-
choeiro Stone Fair, alternativas de
gestão, produção, tecnologias,
marketing e outros instrumentos
para viabilizar ou otimizar os seus
n e g ó c i o s.

Pequenos empreendimentos,
que representam 90% das empre-
sas do segmento no Espírito Santo,
contam com várias iniciativas da
entidade, como o Projeto Desen-
volvimento e Competitividade no
Segmento de Rochas.

O projeto, que será apresentado
por profissionais do Sebrae du-
rante a feira, atende empresas da
cadeia produtiva como um todo,
incluindo extração, serrarias, po-
limento, produtos acabados e má-
quinas para rochas.

No segmento de rochas orna-
mentais capixaba, as pequenas ge-
ram 54% dos empregos. O diretor

técnico do Sebrae-ES, Benildo De-
nadai, acredita que ainda há um
grande potencial a ser explorado.

“O Espírito Santo tem uma das
maiores reservas de mármore e
granito do País, com uma grande
variedade de cores e texturas. Nes-
se cenário, empresários de peque-
nos negócios encontram a oportu-
nidade para investir e crescer. O
Sebrae está atento a esse público
com ações que contribuem para o
desenvolvimento, crescimento e
fortalecimento da competitivida-
de dos negócios capixabas”.

Entre as principais ações da ins-
tituição voltadas para o setor estão
as consultorias gerenciais e tecno-
lógicas via Sebraetec, que facilita o
acesso a serviços com subsídios de
até 70%.

Com apoio do Sebrae, 25 empre-
sas participam da Cachoeiro Stone
Fair, expondo diversos produtos e
serviços, entre os quais insumos,
abrasivos, chapas de rochas orna-
mentais, pedras esculpidas, arte-
sanato de granito e máquinas e até
softwares customizados.

Nesta edição, uma novidade será
o showroom de produtos acaba-
dos de mármore e granito que po-
dem ser comercializados por em-
presas de materiais de construção.
Pisos, soleiras, rodapés, bancadas
para cozinha e banheiro, pias e cu-
bas estarão expostos em um espa-
ço assinado pela arquiteta Angela

Gomes de Souza.
As missões realizadas pelo Se-

brae para participações em feiras
têm gerado resultados positivos,
como na edição deste ano da Vitó-
ria Stone Fair que, além da realiza-
ção de negócios durante o evento,
criou oportunidades de acordos
comerciais posteriores.

MILANEZ & MILANEZE

ESTANDE DO SEBRAE na Stone Fair 2015: novidade neste
ano serão produtos para lojas de materiais de construção

“Será uma
g ra n d e

oportunidade para os
empresários buscarem
novos negócios”Benildo Denadai, dir. téc. do Sebrae-ES

SEBRAE
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Cercas para casas e indústrias
Material galvanizado
usado para cercamento
de áreas residenciais,
comerciais e industriais
será apresentado
durante a Stone Fair

UNITEL AS

O setor de rochas ornamen-
tais do Espírito Santo tem
um parque industrial que

cresce e recebe novas unidades to-
dos os anos. Com foco na seguran-
ça desses empreendimentos que
concentram equipamentos de
grande porte e circulação de pes-
soas, a Cercas e Cia apresentará na
Cachoeiro Stone Fair sua linha de
c e rc a m e n t o s.

A empresa faz parte do grupo
Belgo, que desenvolveu a linha
Belgo Protec para atender às exi-
gências da NR12 – Segurança no
Trabalho em Máquinas e Equipa-
mentos, a Norma Regulamentado-
ra que define medidas de proteção
para garantir a saúde e a integrida-
de física dos trabalhadores.

O material impede o acesso de
pessoas às áreas que representam
risco, garantindo mais segurança
aos operários, além de evitar da-
nos aos equipamentos.

O analista administrativo da em-
presa, Marlon Vitório, explica que
os profissionais da Cercas e Cia

são habilitados para fazer todo ti-
po de cercamento, adaptados a di-
ferentes perfis de plantas indus-
triais, tanto em áreas internas
quanto externas.

“Os espaçamentos, por exemplo,
podem permitir a passagem de um
dedo, uma mão ou um braço, con-
forme as exigências da NR-12”, es-
clarece o analista.

É a primeira participação da em-
presa na Cacheiro Stone Fair e as
expectativas quanto à realização
de negócios são as melhores. “Os
empresários do setor de rochas or-
namentais são conscientes quanto
às questões de segurança, mas
também são muito exigentes
quanto à qualidade”, comenta o
representante da Cercas e Cia.

A construção civil e os profissio-
nais de arquitetura e design tam-
bém fazem parte do público-alvo
da empresa, que levará para a feira
uma linha de gradis para projetos
residenciais e corporativos.

De acordo com Marlon Vitório,
os produtos da empresa têm gran-
de aceitação no mercado, em subs-
tituição aos muros de alvenaria,

por permitirem visibilidade, mais
ventilação, durabilidade e fácil
m a n u t e n ç ã o.

“O cercamento com nossos gra-
dis se adequa a vários projetos pai-
sagísticos, estéticos, em diferentes
topografias, em composições com
outros materiais e com um custo-
benefício muito bom para a quali-
dade do material”, finaliza.

OS GRADIS para cercamento
garantem mais segurança
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Visita de comitiva capixaba
Empresários do setor de rochas

estiveram em uma missão no Por-
to do Açu, no início do mês, para
visitar os terminais e inteirar-se
sobre sua capacidade de operar os
p ro d u t o s.

A comitiva, formada por 30 re-
presentantes do Sul do Estado,
p e r c o r r e u  o
complexo e co-
n h e c e u  u m
pouco mais das
operações em
a n d a m e n t o.

A proposta da
visita foi ofere-
cer informações
sobre a estrutu-
ra do terminal
portuário, que poderá atender o
segmento, tanto para movimenta-
ção de blocos quanto de contêine-
re s.

“O Porto do Açu pode ser uma
alternativa estratégica para o Espí-
rito Santo, principalmente para o
setor de rochas. Estamos próxi-
mos ao principal centro produtor
do País, que é a região de Cachoei-
ro do Itapemirim, e podemos tra-

PORTO tem dois terminais

zer mais competitividade para o
setor ”, pontuou José Guilherme
Vasconcelos, gerente comercial da
P r u m o.

No Porto do Açu, o escoamento
poderá ser realizado pelo Termi-
nal Multicargas (T-MULT), com
cerca de 200 mil metros quadra-

dos de área al-
f a n d e g a d a  e
dois guindastes
MHCs, com ca-
pacidade de iça-
mento de 100
toneladas e al-
cance de lança
de 46 metros.

Autorizado a
operar com gra-

néis sólidos, carga de projetos e
contêineres, o terminal já movi-
menta bauxita.

Além disso, o Porto do Açu vai
dispor de um ramal ferroviário da
EF-118, que ligará o empreendi-
mento às cidades do Rio de Janei-
ro e de Vitória. A ferrovia, de alta
capacidade, possibilitará, entre
outros produtos, o transporte de
rochas ornamentais. ÁREA do porto: facilidade logística

EMPRESAS instaladas no porto, que tem 200 mil m2 de área alfandegada

Para ele, o tamanho da retroá-
rea e do cais e a profundidade
contribuem para as movimenta-
ções de cargas do setor de rochas.

“Navios grandes não conse-
guem fazer manobras em Vitória
e Vila Velha. Toda a retroárea, que
atrai grandes navios, operando via
Açu, garante mais competitivida-
de. Os produtos do Espírito Santo
estavam perdendo força pela falta
de infraestrutura marítima, que
nós podemos garantir. Vale ressal-
tar, ainda, a eficiência da empresa
privada, diferente de portos que
são concessões”, acrescentou
Va s c o n c e l o s.

Para Vasconcelos, o Porto do
Açu é uma solução estruturante
para o setor de rochas ornamen-
tais e que, embora esteja no Rio de
Janeiro – a cerca de 60 km da di-
visa do Espírito Santo – não invia-
biliza o recolhimento de tributos,
como o ICMS, para os capixabas.

FOTOS: PRUMO LOGÍSTICA

Alternativa para a exportação
Porto do Açu, que está
em área estratégica
para empresas de
Cachoeiro, vai operar
contêineres de pedras
beneficiadas

Com a perspectiva de redu-
ção nos custos operacio-
nais e maior capacidade

de movimentação de carga, o
Porto do Açu, em São João da
Barra, no norte do Rio de Janei-
ro, apresenta-se como alternati-
va para que o setor de rochas or-
namentais do Espírito Santo tor-
ne-se mais competitivo.

Atualmente, ele já opera com
blocos e, em um ano, passará a
atender também empresas com
contêineres, que comercializam
pedras beneficiadas.

O gerente comercial José Gui-
lherme Vasconcelos, da Prumo
Logística – empresa que está à
frente do complexo portuário e
industrial – explicou que, ao lon-
go desse período, a estimativa é
investir em torno de R$ 200 mi-
lhões para a compra de equipa-
mentos, expansão de retroárea e
aquisição do software para ope-
ração dos contêineres.

“O grande valor agregado do
setor está nos contêineres. Hoje,
as empresas mandam para o
Porto de Vitória, é feita a cabota-
gem (navegação pela costa) até
Santos (SP) e, depois, para Esta-
dos Unidos e Europa. Ou, então,
usam as rodovias para levá-los
até o Porto do Rio. É um custo
muito alto, estimado em R$ 1
mil, R$ 1,5 mil por contêiner. A
partir do momento que come-
çarmos a operar, isso vai para o
bolso do empresário”, frisou.

Além de possibilitar a redução
da despesa no transporte dos
contêineres, o gerente comercial
aponta mais vantagens apresen-
tadas pelo Porto do Açu em
comparação a outros terminais.

SAIBA MAIS

Canal para navegação com 6,5 km
O PORTO DO AÇU
> LOCALIZADO em São João da Barra

(RJ), o Porto do Açu tem 90 quilô-
metros quadrados, divididos em dois
terminais: o T1 (offshore) e o T2
(onshore), além de área para a ins-
talação de unidades de empresas
dos setores marítimo e industrial.

> EM OPERAÇÃO DESDE OUTUBRO de
2014, o T1 é dedicado à movimenta-
ção de minério de ferro e petróleo,
com berços construídos em 3 km de
cais. No T1, também está localizado o
Terminal de Petróleo (T-OIL), que
inicia a operação neste mês.

> O T2 É UM TERMINAL no entorno de
um canal para navegação com 6,5
quilômetros de extensão, 300m de
largura e até 14,5m de profundidade.
É por esse terminal que são feitas as
operações de blocos e também serão
realizadas as de contêiner de rochas.

> FORAM aplicados R$ 13 bilhões no
empreendimento, sendo R$ 6,4 bi-
lhões pela Porto do Açu Operações
(subsidiária da Prumo Logística) e
R$ 3,7 bilhões pela Ferroport (joint
venture da Prumo e Anglo American)
e pela Anglo American.

Área de livre
c o m é rc i o
vai receber
e m p re s a s

O Porto do Açu também deve
contar com Zona de Processa-
mento de Exportação (ZPE), uma
área de livre comércio, destinada à
instalação de empresas, com 80%
de sua produção voltada para a ex-
portação – perfil do setor de ro-
chas. A previsão é que a ZPE esteja
constituída em 18 meses.

O gerente comercial José Gui-
lherme Vasconcelos destacou que,
ao se instalar numa ZPE, a empre-
sa tem isenção de tributos na ca-
deia inteira, da compra de material
à produção.

“Além da facilidade logística, a
instalação de uma planta indus-
trial dentro de uma ZPE é um ga-
nho enorme pelas isenções. É o
grande pilar de mudança para be-
neficiamento de rochas”, obser-
vou ele.

Vasconcelos ressaltou que o Por-
to do Açu está no caminho inverso
da economia do País, fazendo im-
portantes investimentos, passan-
do ao largo da crise. Segundo ele, o
investimento anual da empresa é
da ordem de R$ 1 bilhão.“Po d e m o s

trazer mais
competitividade para
o setor de rochas”José Guilherme Vasconcelos,
gerente comercial da Prumo

COMPLEXO PORTUÁRIO
em São João da Barra está
preparado para receber
navios de grande porte
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Novas cores e
texturas nos
lançamentos
Diferentes mármores,
granitos e pedras
t ra n s l ú c i d a s
despertam cada vez
mais o interesse de
arquitetos e designers

As variadas cores, formas e
texturas das rochas orna-
mentais encantam arquite-

tos do mundo inteiro, desde os
clássicos amarelos, cremes, pretos
e verdes, até os exóticos, chama-
dos de movimentados.

Durante a Cachoeiro Stone Fair,
novos lançamentos de mármores,
granitos e pedras translúcidas se-
rão apresentados, o que desperta o
interesse cada vez maior de arqui-
tetos e designers.

Sinônimo de sofisticação, as ro-
chas se tornam o grande destaque
de salões de aeroportos, hall de
hotéis luxuosos, empreendimen-
tos imobiliários de alto padrão, re-
sidências e escritórios.

Rochas exóticas
Voltada para o mercado de ro-

chas exóticas, a Magban apresen-
ta durante a Cachoeiro Stone Fair a
elegância atemporal da nova linha
de mármores, com diversidade em
movimentos, cores, estilos e aca-
bamentos.

Novidades em 30 anos
A biodiversidade de produtos naturais com

materiais clássicos, como o Verde Esmeralda e
Napoleone, e os exóticos Zurich, Swiss Alpes e
Borealis, estão entre as novidades da Margra-
mar, que completa 30 anos de história.

Cores novas e vibrantes
Entre as atrações da Ecologic Stone durante a

feira estão as chapas de superfícies de quartzo
com cores novas e vibrantes. Seus produtos po-
dem ser encontrados em projetos como o Grand
Hyatt, no Rio de Janeiro.

Diferentes acabamentos
O exclusivo Stormy Night é um dos lançamentos da

Mameri Rochas, na Cachoeiro Stone Fair 2016. Ele pode
ser usado tanto em ambientes internos quanto em áreas
abertas e com diferentes acabamentos.
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